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As áreas de savanas mal drenadas da Amazônia 
concentram-se basicamente na ilha de Marajó, onde ocupam 
uma extensa área de 2,3 milhões de hectares (OEA, 1974). 
Na região dos lagos, no Estado do Amapá, e na Baixada Ma- 
ranhense, este tipo de vegetacào também é encontrada, po- 
rém em escala não expressiva. 
As savanas mal drenadas da ilha de Marajó, du- 
rante os últimos 300 anos, t&m sido exploradas principalmen- 
te com gado de corte em sistema de manejo extensivo. 
Nestas pastagens são criados cerca de 562 mil bovinos e 
550 mil bubalinos, além de 100 mil equinos (IBGE, 1994). A 
capacidade média de suporte foi estimada em 4,5 halanimal, 
variando de 1 a 8 halanimal (OEA, 19741. Porém, dividindo a 
área pelo rebanho existente chega-se a 1,9 halanimal. 
O sistema de criacão é o de cria-recria e engorda. 
Somente uma vez por ano, na época seca, os animais são 
separados, contados e marcados. Poucos são os produtores 
que fornecem sal mineral ou vacinam os rebanhos. 
A pastagem é a única fonte de alimento para os 
animais. As gramíneas que compõem o estrato herbáceo das 
pastagens são de baixa disponibilidade de forragem de redu- 
zido valor nutritivo e deficientes em cálcio, fósforo, cobalto e 
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cobre, além de possuírem altos teores de ferro, acima do 
limite máximo de toxidez para os bovinos de corre (Sutmoller 
et al. 1966; National ... 1984; Camargo 1985; Cardoso et ai. 
1994; Sá et al. 1998). Na época de estiagem, a disponibili- 
dade de forragem diminui, e, em muitas fazendas, falta até 
água para os animais beberem, aumentando consideravel- 
mente os índices de mortalidade. 
Nas condicões em que o rebanho é criado, a pro- 
dutividade é baixa, cerca de 24  kg de peso vivolhaiano. 0 s  
bovinos são abatidos aos 50 meses, pesando 347 kg. Os bú- 
falos, por melhor se adaptarem ao ecossistema, atingem o 
peso de abate de 402 kg, aos 30 meses de idade (Arima & 
Uhl 1996). Esses baixos índices não refietem o real potencial 
produtivo da região. 
A literatura tem mostrado que através da introdu- 
cão, avaliacão e manejo, é possível obter forrageiras que po- 
dem aumentar a quantidade e melhorar a qualidade da forra- 
gem fornecida aos animais. Por outro lado, é reduzida a 
disponibilidade de germoplasma exótico que consegue se 
adaptar às condições edafo-climáticas da ilha de Marajó 
(Teixeira Neto et al. 1991). 
O objetivo deste trabalho é ode avaliar e selecio- 
nar espécies forrageiras adaptáveis aos ecossistemas, de sa- 
vanas mal drenadas da ilha de Marajó. 
METODOLOGIA 
0 s  experimentos foram instalados em fevereiro196 
em áreas de "tesos" (Plintossolos) da Fazenda Anabiju, mar- 
gem direita do rio Anabiju, município de Muaná, em janei- 
rol97, e em um Glei Pouco Húmico, da Fazenda Paraíso, no 
município de Cachoeira do Arari, ambas localizadas na ilhâ de 
Marajó, PA. 
As fazendas, segundo a classifica~ão de Koppen, 
estão submetidas ao tipo climático Ami, com período de má- 
xima precipitacão compreendido entre os meses de janeiro a 
junho, e mínima, de setembro a novembro. 0 s  meses de ju- 
lho, agosto e dezembro são considerados de transicão. A 
precipitacão anual média é de 2.500 mm, com temperatura 
media de 27OC. 
O Plintossolo e o Glei Pouco Húmico, das fazen- 
das Anabiju e Paraiso apresentaram a seguinte composição 
química: pH = 4,8 e 4,9; Ca + Mg= 0,O e 0,4 mE % ; 
AI = 1.7 e 1,4 rnE %; P= 1 e 1 pprn e K = 1 5  e 9 ppm, res- 
pectivamente. 
Após o preparo de área (gradagem com nivela- 
mento), na fazenda Anabiju foram pré-selecionadas e planta- 
das as seguintes grarníneas: Erachiaria decumbens CPATU 
1421, Brachiaria decumbens CPATU 1321, Brachiaria 
leucocrantha CPATU 1342, Brachiaria humidicola CPATU 
1429, Brachiaria humidicola (capim-quicuio-da-arnaz~nia), 
Erachiaria ruziziensis, Andropogon gayanus, Erachiaria 
brizantha (braquiarão), Panicum maximum cv. Tobiatã, 
Panicum laxum (capim-taboquinha), Brachiaria dictyoneura, 
Hymenachne amplexicaulis (capim-rabo-de-fato), Leersia 
hexandra (capim-andrequicé) e Cynodon nlemfuensis (capim- 
-estrela-africana) e as leguminosas: Centrosema acutifolium, 
Centrosema brasilianum CPATU 1 804, Centrosema 
brasilianum CPATU 21 17, Centrosema brasilianum CIAT 
5 1 78, Centrosema macrocarpum, Pueraria phaseoloides (ori- 
gem Belterra, PAI, Arachis pinto; CPATU 1384, Desmodium 
ovalifolium, Leucaena leucocephala, Stylosanthes humilis 
(nativa do Amapá), Centrosema pubescens CPATU 375, 
Centrosema pubescens CPATU 368, Centrosema brasilianum 
CPATU 580, Centrosema pubescens CPATU 374  e 
Calopogonium mucunoides. 
Na fazenda Paraíso forarri plantadas as seguintes 
gramíneas: Erachiaria humidicola (capirn-quicuio-da-amazô- 
nia), Brachiaria dictyoneura, Hymenachne amp/exicaulis 
(capim-rabo-de-rato), Leersia hexandra (capim-andrequicé), 
Paspalum fasciculatum (capim-moril, Brachiaria mutica (ca- 
pim-angola), Echinochloa pyramidalis (capim-canarana-erecta- 
lisa), Brachiaria arrecta (capim-tanner grass), Panicum 
aquaticum (capim-de-praia) e Echinochloa polistachya (capim- 
canarana-de-paramaribo). Além dessas gramíneas foram plan- 
tadas também as leguminosas: Centrosema acutifolium, 
Centrosema brasilianum n. 305 ( 1 804). Centrosema 
brasilianum n. 310, CIAT 5078, Centrosema brasilianum 
CPATU 580, Centrosema macrocarpum, Pueraria 
phaseoloides (Origem Belterra - PA), Arachis pintoi CPATU 
1384, Leucaena leucocephala (Origem Paragominas, PA), 
Centrosema pubescens CPATU 375, Centrosema pubescens 
CPATU 368, Centrosema pubescens CPATU 574, 
Desmodium ovalifolium CPATU 238 e Centrosema 
brasilianum N. 309, CPATU 21 17. 
As leguminosas foram plantadas por sementes, 
enquanto as gramíneas por mudas, em parcelas de 3 m x 
2 m, num espacamento de 0.50 m entre plantas e adubadas 
com 45 kg de N, 43 kg de KzO, 60 kg de P2051ha e 500 kg 
de calcário dolomíticolha para fornecer cálcio e magnésio ao 
solo. Foi utilizado o delineamento de blocos ao acaso com 
tr&s repetições. 
RENDIMENTO FORRAGEIRO 
As leguminosas não germinaram devido à condi- 
ção predominante de encharcamento do solo, imposta duran- 
te o período chuvoso. 
Na Fazenda Anabiju, após vários replantios, s6 foi 
possível iniciar as avaliações da produção de matéria seca 
(MSl em outubrol96, como mostra a Tabela 1. Das 14 gra- 
míneas somente seis persistiram . Após o primeiro corte, as 
gramíneas aumentaram suas producões. As mais promissoras 
foram quicuio-da-amazônia, B. dictyoneura e estrela africana. 
tadas na Tabela 1. As gramíneas foram replantadas.ern outra 
área de "teso" após gradagem e utilizada a mesma adubação 
do primeiro experimento. Como o experimento foi instalado 
no final do perlodo chuvoso, as gramíneas apresentaram 
crescimento lento e se estabeleceram em dezembro/97. 
As produqões. das gramíneas quicuio-da-arnazônia, 
B. dictyoneura, B. humidicola CPATU 1 4 2 9 ,  e Tyfton (Híbrido 
F1 de Cynodon) foram semelhantes. As gramíneas taboqui- 
nha (capim-nativo) e estrela africana apresentaram produções 
de MS inferiores as de B. humidicola CPATU 1 4 2 9  
(Tabela 2). Após o segundo corte, o capim Tyfton estacionou 
seu crescimento. 
TABELA 1. Produção de matéria seca (MS) de gramíneas na- 
tivas e introduzidas na Fazenda Anabiju, Experi- 
mento I, Muaná, Pará. 
Produção de MS (kgihai 
Gramíneas 1 k o r t e  2Qorte 3" corte 
18/10/96 25/03/97 26/05/97 Média 
Quicuio-da-amazônia 686a 2.142. 2.5608 1.696. 
8. dictyoneura 481- 2.118. 1.427.b 1.342.b 
Capim-estrela-africana 885. 1.972. 657.b 1.151.bc 
AndrequicB 62% 2.016. 0. 881bd 
B. humidicola CPATU 1429 569* 1.079. 1.345.b 998.a~ 
Taboquinha 287bs 987a 191b 488.d 
- 
As médias seguidas da mesma letra na coluna náo diferem estatisticamente de 
acordo com o teste de Tukey a 0.05 de probabilidade. 
TABELA 2. Producão de matéria seca (MS) de gramíneas na- 
tivas e introduzidas na Fazenda Anabiju, Experi- 
mento 11, Muaná, Pará. 
Gramineas 
Producão de MS (kglha) 
1Qorte 2: cone 
2111 2/97 09/04/98 Média 
Quicuioda-amazônia 1.302.b 3.431. 2.366~a 
6. dictyoneura 2.779.a 2.0208 2.399.b 
Capim-estrela-africana 1.176b 1.736r 1.456b 
6. humidicola CPATU 1429 3.144. 2.926. 3.035. 
Taboquinha 1.0300 1.505. 1.267b 
Tyfton 85 (Híbrido Fi de Cynodon) 1.565* 2.51 5. 2.040~ 
As médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem estatisticamente de 
acordo com o teste de Tukev a 0.05 de probabilidade. 
Na Tabela 3 são apresentadas as produções de 
MS das gramíneas na Fazenda Paraíso. As mais produtivas 
foram: a canarana-de-paramaribo e canarana-erecta-lisa, que 
sáo gramíneas introduzidas e tolerantes à inundação. O ca- 
pim-angola foi mais produtivo do que as gramíneas nativas 
rabo-de-rato, andrequicé, mori, todos consideradas capins 
"anfíbios". As gramíneas quicuio-da-amazônia, capim-de- 
-praia, "tanner grass" e 5. dictyoneura, apesar de serem me- 
nos produtivas que a canarana-de-paramaribo e canarana- 
-erecta-lisa, apresentaram grande vigor vegetativo e a área 
quase que totalmente coberta (cerca de 80%). As gramíneas 
rabo-de-rato e mori apresentaram seus "stands" drasticarnen- 
te reduzidos em 9 0  O h  no terceiro corte. 
TABELA 3. Producão de matéria seca (MS) de gramíneas 
nativas e introduzidas na Fazenda Paraíso, 
Cachoeira do Arari, Pará. 
Gramineas 
Producão de MS (kgihal 
1 Qorte 2Qcorte 3korte 
Canarana-de-paramaribo 
Canarana-erecta-lisa 
Angola 
Quicuio da amazônia 
Capim-de-praia 
Tanner grass 
B. dictyoneura 
Rabo-de-rato 
Andrequicé 
Mori 
As médias seguidas da mesma letra na caiuna não diferem estatist~carnente de 
acordo com o teste de Tiikey a 0.05 de probabilidade. 
As gramíneas forrageiras consideradas promisso- 
ras para o plantio de área de savanas mal drenadas em solos 
Plintossolos são: B. humidicola íquicuio-da-arnazõnia e 
CPATU 1429) e 6. dictyoneura e para solos Gley Pouco 
Úmico: canarana-de-paramaribo, canarana-erecta-lisa, angola; 
quicuio-da-amazônia e capim-de-praia. 
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